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A certificação na 
indústria gráfica
Um dos temas que mais preo cu pa os pro fis­

sio nais envolvidos em normalização mun­
do afora é a frequente aparição de agen­

tes certif icadores dotados de carimbos  ágeis e 
métodos não mui to claros, dispostos a certificar 
qualquer coi sa, desde gasolina até o atendimen­
to de um res tau ran te, passando pelos processos 
in dus triais gráficos, mui tas vezes sem os quesitos 
ne ces sá rios para isso.

Até equipamentos gráficos começaram a con­
tar com soft wares “auto­ certificadores”. Em alguns 
sistemas de provas e plotters, durante a calibração, 
quando o usuá rio conecta o instrumento de me­
dição e procede às lei tu ras das amostras impres­
sas, o sistema “emite um certificado” que servi­
ria para atestar a conformidade do produto com 
uma norma in ter na cio nal, emitindo etiqueta e 
até selo holográfico.

CertifiCAção eM MAssA
Ainda nessa sea ra de incertezas certificadoras, a 
con cei tua da ins ti tui ção alemã Fogra anun ciou que 
“em 16 de ja nei ro de 2009 a EFI e a Océ Tech no­
lo gies tiveram seus equipamentos certificados — 
a impressora Océ CS665 Pro com controlador EFI 
 Fiery, EFI Color Profiler Sui te e o papel de provas 
da Océ, assim como o sistema de validação da EFI, 
o Va li da tion Printing System.”

Segundo a Fogra “o sistema de produção digital 
colorida cumpre os requisitos da FograCert, certi­
ficação ba sea da na norma ISO/CD12647–7. A certi­
ficação verifica que a Océ CS665 Pro imprime com 
qualidade previsível e consistente, mensurável de 
acordo com normas estabelecidas. Foram rea li za­
dos testes exaus ti vos e cumpridos os cri té rios de 
cor e gloss do substrato, permanência e resistência 
à luz, resistência a abrasão, precisão de cor, limites 
de reprodução tonal, registro e poder de resolução 
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Hard Copy SWOP Certified Systems
Certification Categories:
- #1 Grade (GRACoL)
- #3 Grade (SWOP)
- #5 Grade (SWOP)

Manufacturer System Name Display Type Grade / Date Certified / ADS Link
#1 #3 #5

Agfa Gevaert SherpaProof Epson 4880-7880-9880 10/22/2008 10/22/2008
Canon EFI Colorproof XF Canon iPF x100 Series Printer 07/07/2008CGS ORIS Digital Proofing System Epson x800 Series Printers

PearlPROOF Super paper 03/13/2007 03/13/2007 03/13/2007
CGS ORIS Digital Proofing System Canon x100 Series Printers 07/21/2008 07/21/2008 07/21/2008
CGS ORIS Digital Proofing System UsingORIS PearlPROOF Super Canon x100 Series Printers 07/21/2008CGS ORIS Digital Proofing System UsingORIS PearlPROOF Commercial Epson x880 Series Printers 07/21/2008 07/21/2008 07/21/2008CGS ORIS Digital Proofing System UsingORIS PearlPROOF Super Epson x880 Series Printers 07/21/2008CGS ORIS Digital Proofing System UsingORIS PearPROOF Expson x900 Series Printers 01/26/2009 01/26/2009 01/26/2009CGS ORIS Digital Proofing System UsingORIS PearlPROOF Epson x900 Series Printers 01/26/2009ColorBurst

Sytems (CSE,
Inc.)

ColorBurst RIP Epson Pro Stylus 3800 w/ Semimatte 10/13/2006 10/13/2006ColorBurst
Sytems (CSE,
Inc.)

ColorBurst RIP Epson Pro Stylus 3800 w/ Semi-gloss 10/13/2006ColorBurst
Sytems (CSE,
Inc.)

ColorBurst RIP Epson Pro Stylus 4800 w/ Semi-gloss 08/10/2007 08/10/2007ColorBurst
Sytems (CSE,
Inc.)

ColorBurst RIP Epson Pro Stylus 4800 w/ EpsonSemimatte 08/10/2007 08/10/2007ColorBurst
Sytems (CSE,
Inc.)

ColorBurst RIP Epson Pro Stylus 7800/9800 w/ EpsonSemi-gloss 08/10/2007 08/10/2007ColorBurst
Sytems (CSE,
Inc.)

ColorBurst RIP Epson Pro Stylus 7800/9800 w/ EpsonSemimatte 08/10/2007 08/10/2007ColorBurst
Sytems (CSE,
Inc.)

ColorBurst RIP Epson 4880 Proofing White 09/05/2007ColorBurst
Sytems (CSE,
Inc.)

ColorBurst RIP Epson 4880 Standard White 09/05/2007ColorBurst
Sytems (CSE,
Inc.)

ColorBurst RIP Epson 7880/9880 Proofing White 09/05/2007ColorBurst
Sytems (CSE,
Inc.)

ColorBurst RIP Epson 7880/9880 Standard White 09/05/2007

de reprodução tonal, registro e poder de resolução de reprodução tonal, registro e poder de resolução 
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Hard Copy SWOP Certified Systems

System Name

EFI Colorproof XF

ORIS Digital Proofing System

ORIS Digital Proofing System
ORIS Digital Proofing System UsingORIS PearlPROOF Super
ORIS Digital Proofing System UsingORIS PearlPROOF Commercial
ORIS Digital Proofing System UsingORIS PearlPROOF Super
ORIS Digital Proofing System UsingORIS PearPROOF
ORIS Digital Proofing System UsingORIS PearlPROOF
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SWOP Certified Monitors 2006+
Certification Categories:- #1 Grade (GRACoL)- #3 Grade (SWOP)- #5 Grade (SWOP)

Manufacturer
System Name

Printer/Display Type Grade / Date Certified / ADS Link#1 #3 #5

CGS
ORISProof

EIZO CG241W 04/08/2008 04/08/2008 04/08/2008

CGS
ORIS Soft Proof

EIZO ColorEdge CG221 04/08/2008 04/08/2008 04/08/2008

DALiM Software DALiM DiALOGUE Apple Cinema 23”Display 04/08/2008
DALiM Software DALiM DiALOGUE Apple Cinema 30”Display 04/08/2008

DALiM Software DALiM DiALOGUE
EIZO CG211

04/08/2008

EIZO Corporation EIZO Proofing System with Adobe Acrobat8
EIZO CG301W 04/08/2008

EIZO Corporation EIZO Proofing System with Adobe Acrobat8
EIZO CG241W 04/08/2008

EIZO Corporation Remote Director
EIZO CG241W 04/08/2008

Integrated Color
Solutions Remote Director

Apple 30
04/08/2008 04/08/2008 04/08/2008

Integrated Color
Solutions Remote Director

EIZO CG241W 04/08/2008 04/08/2008 04/08/2008

Integrated Color
Solutions Remote Director

Apple 23
04/08/2008 04/08/2008

Integrated Color
Solutions Remote Director

EIZO CG221 04/08/2008

Integrated Color
Solutions Remote Director

EIZO CG211
04/08/2008

Integrated Color
Solutions Remote Director

NEC LCD2690 WUXi2 10/21/2008

Integrated Color
Solutions Remote Director

NEC LCD3090WQXi 10/21/2008

Integrated Color
Solutions Remote Director

NEC LCD2690WUXi 10/21/2008

Kodak
Kodak Matchprint Virtual Proofing System EIZO CG241W

04/08/2008 04/08/2008

Kodak
Kodak Matchprint Virtual Proofing System EIZO CG211

04/08/2008 04/08/2008

Kodak
Kodak Matchprint Virtual Proofing System Apple Cinema 30"

04/08/2008 04/08/2008

* Only the Proofing Systems certified under the new IDEAlliance Proofing Systems Certification Program are listed on this

page.
* Systems are listed by date certified. Certification is valid for 2 years from this date.
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de imagem, controle tonal colorimétrico, homoge­
neidade, informação na margem das páginas e con­
formidade com o PDF/X”. Parece um teste abrangen­
te e complexo, feito por uma entidade de renome. 
Isso é suficiente para certificar uma família de im­
pressoras? Isso é suficiente para se certificar um DFE 
(Digital Front End) e certo papel? Todos esses com­
ponentes podem ser vistos como sempre iguais e 
imutáveis? Não! Veremos as razões adiante.

Outro caso preocupante é o da renomada enti­
dade norte-​americana Idealliance, que congrega a 
SWOP, a SNAP e a GRACoL. No site da organização 
vemos as páginas com sistemas “certificados” pela 
mesma, que reproduzimos ao lado. Assim como a 
Fogra, a Idealliance está “certificando” grupos de 
equipamentos sem levar em consideração as di­
ferenças de fabricação e de materiais. Essas dife­
renças fazem com que cada equipamento produ­
za um resultado único e não necessariamente em 
conformidade com a norma desejada.

CADA produto/serviço,  
UMA certificação
Então, o que significa exatamente um produto ou 
um processo ser certificado? Quem tem autori­
dade e legitimidade para certificar no Brasil e no 
mundo? Quais são os passos para se certificar um 
produto ou um processo? O primeiro ponto a se 
esclarecer aqui é que cada amostra de papel/supor­
te, tinta, toner, impressora, sistema de RIP e moni­
tor podem ter características próprias físicas, co­
lorimétricas e de reprodução. É inconcebível uma 
certificação em massa de toda uma família, seja de 
impressoras ou de monitores ou sistemas de pro­
vas, assim por diante. As entidades certificadoras 
poderão conceder certificados temporários a grá­
ficas, insumos ou produtos e sistemas particulares, 
após a verificação de sua conformidade específica a 
um conjunto de normas pré-​determinado. A gran­
de tentação comercial das organizações somada ao 
apetite dos fabricantes por honrarias que valorizem 
seus produtos acaba sendo uma ameaça ao sistema 
internacional de normalização, que funciona basea­
do na abertura a todos os steakholders, na decisão 
por consenso, na transparência de suas votações e 
decisões e na credibilidade que brota daí.

Entidade certificadora  
e a sua acreditação
O segundo ponto a se esclarecer é que as entida­
des certificadoras são organizações preparadas e 
que se capacitaram para poder certificar outras 
organizações. Um dos requisitos é que recebam 
uma acreditação de uma entidade acreditadora. 

No Brasil, a entidade acreditadora é o Inmetro. O 
Inmetro acredita outros organismos desde que es­
tes tenham cumprido uma série de pré-​requisitos, 
normalmente normas ISO, como a ISO 9001, e ou­
tras, em função do tipo de acreditação: Acredita­
ção de Laboratórios, Acreditação de Organismos de 
Certificação, Acreditação de Organismos de Inspe­
ção, Acreditação de Organismos de Verificação de 
Desempenho de Produto.

Uma vez acreditada, a organização terá que se 
apropriar dos conhecimentos específicos à área 
abordada pelas certificações. Depois disso será fei­
ta uma auditoria na empresa que possui o equipa­
mento e somente após todo este processo é que 
poderemos saber se aquela máquina gráfica es­
pecífica ou aquela tinta offset está certificada de 
acordo com a norma tal de tal…

O ONS27 e  
seu papel no mercado
O ONS 27 está trabalhando no sentido de fornecer 
à indústria gráfica um acervo atualizado de normas 
gráficas que são o fundamento para se atingir a qua­
lidade globalizada. As indústrias dependem dessa 
qualidade para exportar produtos gráficos para qual­
quer país do mundo ou para participar de leilões se­
toriais e de editais públicos. O ONS 27, por sua vez, 
é que provê a base de normas que possibilita a cria­
ção de uma consciência em relação a padrões de  
qualidade baseados em normas internacionais.

A tarefa dos empresários é conhecer e adotar 
as normas gráficas, através da participação de fun­
cionários das empresas no ONS 27, da compra de 
normas, da participação em cursos da ABTG e da 
adoção de controles e políticas de qualidade em 
suas empresas.

Quanto às certificações de processos e produ­
tos gráficos no País, temos ainda um longo caminho 
pela frente. Inicialmente, a indústria deve se cons­
cientizar de suas obrigações em relação à qualida­
de e adotar boas práticas baseadas em normas in­
ternacionais. Um caminho muito interessante para 
a aquisição dos conhecimentos dos conteúdos das 
normas é através da participação de técnicos e es­
pecialistas das empresas nas reuniões mensais das 
mais de 12 comissões de estudo do ONS 27.

Mais informações sobre normas gráficas podem 
ser obtidas na ABTG/ONS 27: www.abtg.org.br ou 
serem compradas no site da ABNT (Associação Bra­
sileira de Normas Técnicas) www.abnt.org.br.�

Bruno Mortara� é superintendente do ONS 27 
e coordenador da Comissão de Estudo de 
Pré‑Impressão e Impressão Eletrônica
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